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Asylo dos Cegos de Castello de Vide 
Na occasião da sua prüneira visita a este asylo, o redactor do Jornal 

dos Cegos escreveu no Jivro dos visitantes o seguinte: 
Eu, que acabo de visitar officialmente o· principaes estabelecimento~ 

de ensino e de protecção que existem na Europa, destinados aos cegos, 
posso, com verdadeiro orgulho patrio, confe sar que Yim encontrar no meu 
paiz um instituto que me maravilhou, não só pelas condições em que foi 
fuudau.o, como tambem pelos assombro ·os resultados que tem obtido com 
a recente introducção de ensino lillerario e musical. 

Cnmpre-me deixar n1este livro o testemunho do meu mais profundo 
reconhecimento pela fórma como fui recebido pela illustre direcção actual , 
composta pelos i!J.m0s e ex.1110 5 srs. dr. Aniceto Xavier, rev. padre Antouio 
José Ferreira da Trindade, José de Assumpção Mimoso, rev. padre Henri­
que do Carmo Gonçalves e Antonio José Repenicado. 

A este benemerito director cumpre-me felicitai-o pela sublime idéa que 
teve de organisar n'este asylo uma escola profissional, para que os alumnos 
cegos possam aprender um officio a fim de poderem adquirjr um peculio, 
e com elle um modo de vida, que lhes permittirá desde já tornar menos 
amargos os seus dias. 

Não ha palavras com que possa traduzir o meu enthusiasmo por esta 
idéa tão nobre d1este benemerito instituidor, tão g·c11eroso, que hontcrn, pe­
rante os seus collcgas da direcção, offereceu do seu bolso os meios para 
a realisação immediata d1este seu nobi lissimo intuito. 

Teve o mesmo illustre director a lembrança de dar a essa escola pro­
fissional o meu humilde nome, lembrança que por ser immerecida, mais 
me torna reconhecido. 

O nome do rev. padre Severino Diniz Porto, nome que ha de ser por 
todo o sempre memorado na lista gloriosa dos professores e bemfeitorcs 
dos cegos, merece que n·esta simples apreciação, que faço d'este insti­
tuto, occupe um logar de honra, porque foi elle o iniciador do ensino dos 
cegos n'este asylo e consequentemente o fundador da unica escola, que 
existe no nosso paiz, fóra da capital, destinada ao ensino dos cego . Os 
brilhantes resultaclos do seu trabalho, no tempo limiLadissimo de menos 
de dois annos, durante os quaes já levou a exame nos Iyceus dois de seus 
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alumnos e já preparou mais tres, que examinei, são dignos do maior elo­
gio, e de serem relatados na historia da instrucção em Portugal. 

O estudo da musica tambem n'este in tituto tem um desenvolvimento 
assombroso. 

É extraordinario o modo como todos os alumnos musices desempenham 
o sou vastissimo reportorio, constituido, na maior parte, por trechos de 
operas e de musica classica. 

Chega a commover ouvir alumnos e alumnas cantar com a mestria de 
verdadei ros artistas. 

Jt por isto digno de louvor o seu actual maestro D. Vicente l\Jarçal, que 
tão habilmente tem preparado os seus intelligentes alumnos. 

Não se lembrára de certo o benemerito insti tuidor d'este asylo, o dr. 
João Diogo .Tusarte de Sequeira Sameiro, nem seu irmão, o primeiro admi­
nistrador d ·este pio estabelecimento, que eJle havia de prestar tão rele­
vantes serviços á causa santa da protecção aos cegos. 

Não basta dar-lhes a alimentação do corpo, é preciso mais aos cegos, 
Lalyez, elo que aos videntes, cultivar-lhes o espirita e dar-lhes um modo 
de vida , para que elles tenham seguro o ~eu futuro, que precisa ser ri­
~onho, como agora acaba de ser posto em pratica pelo benemerito director, 
Antonio José Repenicado. 

Estou certo que o generoso instituidor d'esta casa senti ria hoje, se 
vivo fosse, um grande prazer, uma enorme commoção, se pudesse ver a 
nova phase que tomou a sua obra, que será conhecida em todo o paiz e 
no estrangeiro. 

Tem essa alegria um homem, o mais antigo empregado d·este esta­
belecimento, um verdadeiro fanatico por esta causa, o actual secretario 
da camara d'C$ta villa de Castello de Vide, o sr. )fannel Diogo Coelho, 
qne desde o anno ele 11865, ha trinta annos certo$, tem immcnso contri­
buido com o seu trabalho e prestimosa dedi cação para o engrandecimento 
d'esla casa. 

Terminando, felicito a actnal direcção pelo estado prospero d'este in­
._Litulo e faço ardentes votos para que elle continue a prestar bons ser­
viços á cau a a que é destinado. 

Castello de Vide, 11 ele dezembro de 1895. 
llnA~CO HODRIGU&S. 
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INSTITUTOS ESTRANGEIROS 

In.st i tu:to .Real da B e lgica e na. -W ol u-w-e 
(Sa in.t-Lan:a.be rt), Bruxellas 

(ContinuaçãQ) 

O illustre e benemerito professor lembrou-se de escrever sobre folhas 
de zinco, o que conseguiu com grande facilidade por meio de uma ma­
china simplicíssima de sua invenção, que só serve para carregar o punção, 
de fórma que, quem escreve, só tem que dirigir o punção, sem empregar 
o mínimo esforço. 

Quando as paginas de zinco estão escriptas, colloca-se sobre ellas uma 
ou duas folh as de papel, que os cegos usam (que é o papel de musica) e 
humedecendo essas folhas, põem-se entre dois cartões. Tendo assim uma 
porção, mettem-se em uma prensa, d·estas prensas de escriptorio. E por 
esta fórma fica completa a operação. Por este processo podem-se tirar 
quantos exemplares se quizerem sem despender cousa alguma; e é um 
trabalho tão simples que até os cegos o podem fazer. 

Para a impressão dos mappas geographicos o systema é quasi identico. 
Sobre um bocado de madeira pregam-se uns fios de zinco, que represen­
tem as linhas que se querem tornar salientes no papel; os mares são re­
presentados por umas ranhuras feitas na madeira. Uma vez completa esta 
simples matriz, colloca-se sobre ella o papel molhado, mette-se na prensa 
e tiram-se quantos exemplares se desejar a um e um, ou a dois e dois. 

Foi esta uma granue descoberta, de um iocalculavcl valor para o desen­
volvimento do ensino dos cegos. 

* 

No Instituto destinado ás alumnas cegas existe na aula um pequeno 
museu, formado por objectos pequenissimos, para a creança apalparem 
e poderem fazer d'elles uma idéa. 

Assim ficam conhecendo todos os objectos que servem na cozinha, na 
casa de jantar, na sala, animaes dome ticos, ca rruagen~· , moinhos, barcos, 
comestíveis, como chá, arroz, milho, café, etc. 
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Elll. Londres 

Em Inglaterra ha quatro especies de institutos para cegos: 
i ) Escolas para creanças internas; 
2) Offi.cinas para adultos, que vivem em suas casas; 
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3) Escolas para creanças internas, onde ha officinas em que ellas pra­
ticam, e cujos operarios cegos adultos residem em suas casas; 

4) Asylos, onde são recebidos os cegos idosos ou impossibilitados de 
trabalhar. 

Os insti tutos de cegos em Inglaterra estão estabelecidos nas seguin­
tes cidades : Aberdeen, Armagh, Bath, Belfast, Bollon, Birmingham, Brad­
ford, Brighton, Bristol, CardiIT, Carlisle, Cheltenham, Cork, Devonport, 
Dublin, Dundee, Edinburg, Exeter, Glasgow, Ilull, Inverness, Leeds, Lei­
cester, Liverpool, Londres, Manchester, Newcastle-on-Tyne, Norwich, Not­
tingham, Plymouth, Preston, Sheffield, Southsea, Stockport, Sunderland, 
Swansea, Wolverhampton, -Worcester e York. 

Em Londres existem os seguintes institutos para cegos: 
i ) Association for Promoting the General Welfare of the Blind (associa­

ção promotora da pro peridade geral dos cegos). 2~8, Tottenham Court 
Road, W; 

2) School for the Indigent Blind (escola para os cegos indigentes) . St. 
George's Fields, Southwark; 

3) Royal Normal College and Academy of 1J1usic for the Blind (real col­
Iegio normal e academia de musica para cegos). Westow Street. Upper 
Norwood; 

4) British and Foreign Blind Association for Promoting the Education 
and Employment o{ the Blind (associação ingleza e estrangeira para pro­
mover a ed11cação e o emprego dos cegos). 33, Cambridge Square, W. 

Foi ao director d'esta associação, Mr. G. R. Boyle, que eu devo parte 
das informações, que transmitto aos leitores. 

Teve a amabilidade de me acompanhar pessoalmente a Yisitar os prin­
cipaes estabelecimentos de ensino de cegos de Londres, que são, alem 
dos que acabo de enumerar, mais trinta, cujos títulos é inutil citar. 
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Assoc iation for Prorn.oting the General "Welfare 
ofthe Blind 

Esta associação foi fundada em 1856 por uma senhora cega, já fa lle­
cida, mi s. Gilbert, filha do bispo protestante Gilbert, de Chichester. 

O fim especial d'esta associação é ensinar cliITerentes oficias aos cegos 
adultos, dar-lhes emprego nas oficinas da , ociedade e nas proprias ca as 
dos cegos, fornecer-lhes o material necessario e assegurar-lhes a venda dos 
productos fabricados. Actualmente estão empregados nas officinas e traba­
lham cm suas, setenta e nove cegos de ambo .. os sexos. Alem d'estes, vinte, 
que estão irnpos ibilitado de trabalhar, recebem pensões da assodação. 

Os officios qu e rn lhes ensinam, são o fabrico de cesto, , de escovas, 
de capachos, de cordas, a serração de madeira e o de palheireiro. 

A importancia das pensões que a as .. ociação distribue annnalmente aos 
cegos, que já estão impossibilitados de trabalhar, eleva-se a~ 385-15- '10. 

Pagou de salario aos cegos, que trabalharam durante o anno de 11894, 
a somma de .C 1 :854.- 15- 8. Despendeu, consequentemente, com os seus 
cegos 2:239 libras. A sociedade recebe dos seus doadores e .. uhscripto­
res cerca de 630 libras por anno, e de juros do seu capital recebe a quantia 
de 240 libras. 

São tambem admittidos nas officinas rliscipulos cegos. Estes, ao começo, 
pagam pela aprendizagem 6 shillings por semana, se desejam freqnentar 
a oficina de escovas, e 4 shillings se querem aprender outro omcio. Á me­
dida que o alumno vae aprendendo o oficio, reduz-se-lhe a quantia qu e 
tem que atisfazer semanalmente, se o trabalho que produzir for vendavel. 
Todos os operario cegos pagam a sua alimentação e vivem em suas casas. 

Os principaes clubs de Londres, os mais importantes boteis, os hospi­
Laes, as companhias de vapore", as companhias de viação, a, grandes fa­
brica .. de cerveja e de distillação, as mais importantes escolas, como são 
a All Saint's School (e~cola de Todos os Santos), St. John's School (escola 
de S. João), Royal JJfasonic Schools (reaes escolas ma~onicas) e muito ou­
tros grandes e ... tabelecimentos fazem á associação importantes encommen­
das de todos os productos fabrkados nas omcinas dos cegos. 

Por isso é rapida e certa a venda de tudo quanto os cego produzem. 
O sumptuoso edificio em que estão installadas as officinas acha-se si­

tuado em Tottenham Court Road, 2õ8, Londres, W. 

• 
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INSTITUT ROYAL DES AYEUGLES DE DRESDE 

lllé m o h •c éc1·l te 1uu· M . A. IJIJ'l'T NE n , dia·ec t c u1• d e cct lnstitut 

•' l a d e mande d e lH . llRA:\'()O lLUHIUGIJl~S, 1·etlnc t c u1• du «.Jo 1•1u1l dos C't'Sº"' " 

L 'expérience ayant montré que les mailres ne sont pas a sez en rapport 
continuei avec les élcves pour ponvoir empecher loutc influence de mau­
vai s camaradcs, tous les éleves ont été divisés en deox classes, ceux 
ele la classe inférieure n'ayant pas le droit d'entreteuir dcs relalions entre 
cux mais sculcment avec ceux de la prcmiürc classe. Ces dcrnicrs, an con­
lrairc, ne sont pas empêché , de convcrser avec chaque élcve. 

Cependant apres s'êlre montré bon et honnêtc pendanl quelque temps 
ct ayant passé pnr nn ccrtain temps cl'(•preuve, tout élevc de la seconde 
elas ·e peut êtrc admis à la prr.miere. 

En permettant aux éleYes de culliver des plantes déjà pcndant les pre­
miêres années de leur séjour dan l'Inslitut ct plus tard en donnanl à plu­
~i eurs d'entre eux des animaux ú soigner, nous croyons avoir trouvé un 
préscrvatif emcace contrc l"égoismc, vcrs lequel les avcuglcs incline11t lout 
parliculicremen t. 

Lc dévcloppcmcnt de l'intclli gcnce comme celui de l'aclrcs$e se fait pnr 
nn programme bien gradué, que les élcYcs sont lcrnLs de suiuc tlurant 
tnul le temps <le leur st'·jour <Ians l'écolc. 

Q11ant :mx aveuglcs idiots on nc pcnt bl'3ucoup cx iger <l'cux, il s·agit 
surtout de les .. ou trairc ü J'inaction, cc gr:mtl cnnemi de la cécilé. 

Avec lcs adultes on se borne it lenr apprcndrc Ull méticr, tout cn leur 
donnant ancore quclquEi ' leçons régulicres. 

De celte maniéro, en Saxc, ou l'instruction ost obligatoire, mêmc ponr' 
les aveuglcs, tout enfant est instruit et chat1ue aveugle inteJli gent mis cn 
me urc de gagner sa vie. 

Aprés sa sorti e de l'Institut, le fonds de secours vient à son aitle ct 
, upplée à l'infirmité par des ubsides, gràcc auxquels il peut ·oulcnir la 
concurrence avcc les voyants. 

Voici cn ré umé les principales difficultés s'opposant à Ja réu site d'un 
aveugle: pour commenccr Ie capital hti fait déf:rnt , J'ouvrier n'a pas d'atc­
lier, pas d'outi ls, pas <le matúriaux, pas <le moyens de subsistance pcndant 



i2 JORNAL DOS CEGOS 

r exécution des travaux; il a beaucoup de peine à s'attirer la confiance du 
public, il ne connait rien à la vie hors de l'Institut et peut se laisser fa­
cilement tromper. 

Étant obligé d'acheter la matiére premiére en petite quantité et ne pou­
vant la voir, il sera souvent peut-être induit en perte par un marchaod peu 
scrupuleux. 

11 ne peut subsister sans travail et d'un autre côté, il lui est impossible 
d'accepter de grandes commandes, toujours faute d'argen t pour se procurer 
Ies matériaux. 

Tout cela ne nOU$ prouve-t-il pas que l'assistance des anciens éléves 
est un immense bienfait pour eux? 

En quittant l'Institut chaque éléve reçoit gratuitement un peu de linge, 
la chaussure et les vêtements nécessaires, des outils, une certaino quanti té 
de matériaux et un peu d'argent, pour subvenir aux premiers besoins. En 
outre la direction l'installe dans un logement convenable et fait toutes les 
démarches nécessaires pour qu'il trouve du travail dans la locali té ou il 
se fixe; elle Ie recommande dans les journaux et, en toutes occasions, 
l'aide de ses conseils; puis, comme l'administration du fonds de secours 
est assez éloignée de la plupart de ses protégés, elle se fait représenter 
par une personne de confiance babitant la même localité - Je plus sou­
vent le pasteur ou le maitre d'école- qui s'intéresse à la cause des aveu­
gles et puisse les protéger au besoin. 

Le fonds se charge en outre de l'achat en gros des maticres premiéres 
qu'olle remet en petite qnantité et aux prix de revient aux anciens élcves ; 
elle leur alloue des secours en argent, pourvu qu'elle soit sure qu'ils en 
feront un emploi judicieux. 

Moyennant ce secours -environ 110 Mark par personne- l'aveugle 
peut vivre du produit de son travai! et être un homme n'ayant pas seu­
lement des droits, mais pouvant aussi remplir dcs rlevoirs et jouir du 
contentement attaché à tout travail sérieux. 

En ce moment nos établi ssements comptent plus de 200 pensionnaires, 
plus de 400 anciens éléves dispersés dans le pays, ou ils sont une démons­
tration vivante de la bénédiction résultant de toute éducation chrétienne 
et pratique, en même temps que les avantages d'un patronage bien entendu 
pour ceux d'entre eux, qui doivent soutenir la Jutte pour rexistence. 

A. BoTTNP.R. 

50-B-l.KPllBNU NACJOMA.L-1896 


